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ARMA DE ENGENHARIA

                                    - Pontes e Amizade -
 
               A  ARMA DE ENGENHARIA apoiando o movimento das tropas amigas, empreende a transposição dos cursos d`água de combatentes, equipamentos e viaturas. Em uma primeira hora, por processos descontínuos - navegando - assegura os meios para a conquista da ¨cabeça-de-ponte¨.
                 O engenheiro, ¨à frente para o ataque e, ante o perigo, muitas vezes, dos bravos é o primeiro¨.
                 Na sequência, depois de reconhecimento e de planejamento, são definidos os materiais de dotação para a travessia de forma contínua e crescente, selecionados para obter-se agilidade e capacidade, em função da carga a movimentar, por exigência do prosseguimento da ofensiva.
                 As pontes de equipagem, temporárias, são então lançadas, em suportes fixos ou flutuantes, montadas com peças reunidas em canteiro metodicamente organizado, prontas para serem transportadas da margem, por equipes de ¨pontoneiros¨, ao comando de ¨Ao braço, firme¨.
                 Cumprida a finalidade, essas pontes, desmontadas e conduzidas pela ENGENHARIA, seguem a coluna em deslocamento, para emprego em próximos obstáculos a vencer.
                 As ¨obras-de-arte-especiais¨(OAE), provisórias ou definitivas, virão, quando julgadas necessárias, como consequência da plena consolidação da vitória.
                 A figura da ponte como meio de união, de ligação, enfim, está sempre no pensamento do soldado de ENGENHARIA: ¨ícone da amizade, a representação do instrumento que acaba com a separação de pessoas, de companheiros, de sentimentos¨. 
                 O Tuducax Fernando de Castro VELLOSO ao projetar, produzir e imprimir o Almanaque ATUDUCAX, que doou à Turma Duque de Caxias, pela comemoração dos cinquenta anos do Aspirantado, realizou mais que o Almanaque objetivado; soprou-lhe uma ¨alma¨ ao dar-lhe poesia, ilustração expressiva e o tema simbólico de ¨ Pontes e Amizade ¨. Conseguiu, com absoluto êxito, sem ser essa a pretensão, presentear-nos, considerando a data festiva de 20 de dezembro de 2012, com o ¨Livro do Cinquentenário TUDUCAX¨.
                  O bravo ¨pontoneiro¨ VELLOSO ¨contou com o indispensável apoio e com revisão criteriosa do dedicado Tuducax LINELSON de Souza Gonçalves¨.
                  Aos ilustres amigos, parabéns e o nosso muito obrigado.
 
                                                                          Fonseca (Eng).
